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RESUMO 

Testou-se uma série de clones obtidos de cruzamentos realizados em 1974, 1977, 1978 e 1979 
no Instituto Agronômico, em dois locais na região de Piracicaba (SP). Os clones foram comparados 
com as testemunhas 'SP70-1143', 'IAC64-257, 'NA56-79' e 'CB41-76', em ensaios em blocos ao acaso, 
avaliando-se os caracteres agroindustriais na média de três cortes. Foram escolhidos para cultivo, na 
região, o IAC78-23, por sua elevada produção de cana e açúcar, indicado para meio e fim de safra, 
e o IAC79-1011, como material precoce, de produção média e alto teor de açúcar. Para colheita em 
meio de safra em solos férteis, foram escolhidos os seguintes clones de produção média e alto teor 
de açúcar IAC77-186, IAC78-54, IAC78-90 e IAC79-1159. 

Termos de indexação: cana-de-açúcar, Saccharnm spp., melhoramento genético vegetal, teor de açúcar, 
hibridação e clones. 

ABSTRACT 

SUGARCANE BREEDING: VI. EVALUATION OF CLONES OBTAINED 
IN 1974,1977,1978 AND 1979 HYBRIDIZATIONS IN PIRACICABA 

REGION, STATE OF SÃO PAULO, BRAZIL 

Sugarcane clones obtained in crosses made in 1974, 1977, 1978 and 1979, were tested in two 
locations in the Piracicaba region. The clones and commercial varieties SP70-1143, IAC64-257, NA56-79 
and CB41-76 were evaluated for agricultural and industrial traits in an average of three harvests. The 
clone IAC78-23 was obtained for cultivation in the region with high cane and sugar yields and 
adequate for use in middle and late harvest, and the IAC79-1011 with medium yield and high sugar 
content, indicated for inicial harvest. The clones IAC77-186, IAC78-54, L\C78-90 and IAC79-1149 
showed medium yield and high sugar content, indicated for middle harvest in soils with high fertility. 

Index terms: sugarcane, Saccharum spp., breeding, yield, sugar content, crosses and clones. 



1. INTRODUÇÃO 

O melhoramento genético convencional de 
cana-de-açúcar é trabalhoso e demorado. Desde a 
obtenção de sementes pela hibridação através da qual 
se almeja ampliar a variabilidade genética, passando 
pelas sucessivas seleções nas quais se procura isolar 
o fenótipo desejado e, finalmente, a experimentação 
de campo em vários locais que possibilita a indicação 
de novos cultivares, transcorrem cerca de dez anos, 
apesar de se tratar de espécie propagada vegeta-
tivamente. Quando se dispõe de um programa con­
tínuo de trabalho, anualmente podem surgir novas 
variedades, como vem acontecendo há mais de qua­
renta anos (Aguirre Jr., 1936; Alvarez et ai., 1981, 
1983, 1984, 1986, 1987a,b; Segalla & Alvarez, 1964; 
Segalla et ai., 1980, 1982; Campana et ai., 1990). 

A contínua busca de novas variedades é de­
terminada pelo período relativamente curto de uti­
lização das variedades comerciais de cana-de-açúcar, 
na maioria dos casos em função de doenças (Brieger, 
1978) e da necessidade de obtenção de materiais 
superiores aos comerciais, visando aumentar os 
rendimentos agroindustriais de maneira econômica. 

Este trabalho teve por objetivo estudar o 
comportamento agroindustrial de alguns clones 
selecionados a partir de cruzamentos efetuados em 
1974, 1977, 1978 e 1979, em experimentos na região 
de Piracicaba (SP), de 1987 a 1990. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O material utilizado neste trabalho originou-se 
de seleção a partir de cruzamentos realizados na 
Estação Experimental de Ubatuba, pela Seção de 
Cana-de-Açúcar, em 1974 e em 1977-79 na Estação 
Experimental de Camamu (BA), por deferimento da 
Cooperativa Central dos Produtores de Açúcar e 
Álcool (COPERSUCAR). 

Foram instalados quatro experimentos, a saber: 
dois na Usina Costa Pinto, em Piracicaba, em solo 
podzólico vermelho, distrófico, e dois na Usina Santa 
Bárbara, em Santa Bárbara d'Oeste, em latossolo 
roxo distrófico. Os ensaios foram semelhantes nos 
dois locais, sendo um com clones das séries 1974 
e 1977 e o outro com clones das séries 1978 e 1979. 

No primeiro ensaio, empregou-se o delinea-
mento de blocos ao acaso com cinco repetições, com­
parando-se nove clones com t rês variedades 

comerciais. No segundo, empregaram-se também cin­
co repetições, mas com onze clones comparados com 
quatro variedades. Os clones do primeiro ensaio e 
seus respectivos parentais foram os seguintes: 

Os cultivares utilizados como testemunhas fo­
ram NA56-79, SP70-1143 e CB41-76, que, juntos, re­
p r e s e n t a v a m 5 8 % da á rea p l a n t a d a com 
cana-de-açúcar do Estado de São Paulo (Machado 
Jr. et ai., 1989). No segundo ensaio os clones foram: 

As variedades testemunhas foram as mesmas 
do primeiro ensaio, acrescidas da 'IAC64-257'. As 
parcelas constituíram-se de três linhas de 8m, es­
paçadas de 1,40 m, com área útil de 33,6 m. A adu-
bação utilizada em cana-planta foi de 25 kg de N, 
120 kg de P2O5 e 120 kg de K 2 0 no plantio e 60kg 
de N e 80 kg de K2O em cobertura por hectare. 

( ) Mistura de pólen de vários parentais masculinos. 

Ç) Polinização livre no campo. 



O plantio foi feito em março de 1987, proce-
dendo-se às colheitas da cana-planta, soca e ressoca, 
respectivamente, nos dias 31 de agosto de 1988, 5 
de setembro de 1989 e 31 de outubro de 1990, para 
os ensaios da Usina Costa Pinto, e nos dias 3 de 
agosto de 1988, 9 de agosto de 1989 e 15 de outubro 
de 1990, para os da Usina Santa Bárbara. 

Por ocasião das colheitas, retiraram-se amostras 
de dez colmos seguidos na linha, em cada parcela, 
para análise do caldo. Também em multiplicação 
na Estação Experimental de Piracicaba, com três 
sulcos de 10 m para cada tratamento, espaçados 
de 1,40 m, em latossolo vermelho-escuro orto, efe­
tuaram-se amostragens mensais de abril a novembro 
de 1988 e 1989, na cana-planta e soca respectiva­
mente, com duas amostras de dez canas seguidas 
por clone ou variedade para a determinação da curva 
de maturação, tendo por padrões a 'NA56-79' e a 
'CB41-76', como precoce e tardia repectivamente. 
As análises tecnológicas foram realizadas pelo 
método da prensa hidráulica (Tanimoto, 1964). 

Realizaram-se as análises estatísticas individuais 
com as médias obtidas em cada experimento e, pos­
teriormente, a análise conjunta para os dados de: 
produção de cana por área (t/ha); teor de açúcar (pol% 
cana) e produção de álcool por área (t de pol/ha). 
As médias de cada experimento e na análise conjunta 
foram comparadas pelo teste de Tukey a 5%. 

A queda de produção do 1? ao 3? corte foi 
calculada com os dados de produção de cana (TCH), 
como se segue: 

A análise estatística utilizou agrupamento por 
tratamentos comuns e as testemunhas comuns aos dois 
experimentos em cada local - 'NA56-79', 'CB41-76' 
e 'SP70-1143'. Para o caráter porcentagem de fibra, 
empregaram-se as médias conjuntas dos dois locais 
e três cortes na análise por agrupamento. 

O florescimento foi avaliado por notas, corres­
pondendo 0,1,2 e 3, respectivamente, a sem indução, 
apenas indução, 1 a 20% e 21 a 100% de florescimento. 
Os dados do teste de "carvão" foram fornecidos pela 
Comissão de Controle de Carvão da Cana-de-Açúcar 
do Estado de São Paulo ( ). 

(9) COMISSÃO DE CONTROLE DE CARVÃO DA CANA-
-DE-AÇÚCAR DO ESTADO DE SÃO PAULO. 14° Teste oficial 
de carvão. 1989. (Não publicado) 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados médios de três cortes de produção 
de cana, pol% cana e produção de açúcar por hectare, 
encontram-se nos quadros 1 e 2. 

Os clones de maior produtividade agrícola 
(TCH) foram o IAC74-107 e o IAC78-23, sendo que 
apenas o segundo se destacou da testemunha 'NA56-
-79' nos dois locais. Os clones IAC74-107, IAC78-13, 
IAC77-186 e IAC78-12 mostraram produtividades pró­
ximas às das melhores testemunhas 'SP70-1143' e 
'IAC64-257', não diferindo estatisticamente delas na 
análise conjunta, e o clone IAC78-12 revelou produ­
tividade estatisticamente maior em relação à 'NA56-
-79'. Os clones IAC78-54, IAC79-1011 e IAC79-1159 
não diferiram estatisticamente de nenhuma das tes­
temunhas para o caráter; entretanto, as produtividades 
foram semelhantes às das testemunhas 'NA56-79' e 
'CB41-76', consideradas padrões de produtividade mé­
dia. 

Analisando o teor de açúcar, expresso em pol% 
cana, no ensaio das séries 74 e 77 da Usina Costa 
Pinto (Quadros 1 e 2), apenas o clone IAC74-107 
foi significativamente inferior a todas as testemunhas. 

Na Usina Santa Bárbara, o IAC74-107 não diferiu 
de nenhuma testemunha, fato esse um pouco confli­
tante ao obtido no outro local, sugerindo a necessidade 
de mais dados sobre o clone. A análise conjunta mos­
trou que o clone IAC74-107 não diferiu da 'CB41-76', 
porém foi estatisticamente menor que as demais tes­
temunhas. Os clones IAC77-186, IAC74-353, IAC77-
-173, IAC77-51, IAC77-36, IAC77-153 e IAC74-339 
não diferiram das testemunhas 'SP70-1143' e 'NA56-79' 
e foram significativamente superiores à 'CB41-76' na 
análise conjunta. O clone IAC77-165 não diferiu 
estatisticamente de nenhuma testemunha. 

No ensaio das séries 78 e 79 da Usina Santa 
Bárbara, os clones IAC78-90 e IAC79-1015 foram 
estatisticamente superiores a todas as testemunhas, 
exceto a 'NA56-79' na média dos três cortes. Já na 
Usina Costa Pinto, esses clones foram significativa­
mente melhores em teor de açúcar à 'NA56-79' e 
'CB41-76', porém não diferiram das testemunhas 
'SP70-1143' e 'IAC64-25T. Na análise conjunta, 
foram estatisticamente superiores a todas as testemu­
nhas. Para os clones IAC78-23, IAC79-1011 e 
IAC79-1159, as diferenças em relação às testemunhas 
TAC64-257' e 'SP70-1143' não foram significativas nos 
dois locais e na análise conjunta, sendo superiores 
à testemunha 'CB41-76' em quase todos os casos. Com 



relação à testemunha 'NA56-79', esses clones não 
diferiram em nenhum caso, exceto a média do IAC78-
-23, que foi estatisticamente menor na Usina Santa 
Bárbara e comparativamente semelhante à 'CB41-76'. 

Analisando os dados de produção de açúcar por 
hectare (TPH), na Usina Santa Bárbara, os clones 
IAC74-107 e IAC77-186 foram semelhantes estatis­
ticamente às testemunhas e, na Usina Costa Pinto, 
o clone IAC77-186 foi inferior apenas à 'SP70-1143'. 
Na análise conjunta dos dois clones, as médias foram 
menores que a da 'SP70-1143', em TPH. Por outro 
lado, na Usina Santa Bárbara, os clones IAC78-23, 
IAC78-90, IAC78-54, IAC79-1011, IAC79-1159 e 
IAC78-12 não diferiram estatisticamente das teste­
munhas do ensaio. 

Na Usina Costa Pinto, os clones IAC78-23, 
IAC78-90, IAC79-1011 e IAC79-1159 superaram a 
'CB41-76', e o IAC78-23 apresentou melhor média 
que a 'NA56-79'. Examinando a análise conjunta para 
o caráter, observa-se que os clones IAC78-23, IAC78-
-90 e IAC78-54 foram superiores à 'CB41-76', e o 
IAC78-23 foi superior à 'NA56-79'. Os clones IAC79-
-1011, IAC79-1159 e IAC78-12 não diferiram de 
nenhuma testemunha. 

Por esses resultados, observa-se que os clones 
IAC74-107 e IAC78-12 apresentam boa produção, mas 
o teor de açúcar não é muito bom, e atualmente a 
exigência agroindustrial para o teor de açúcar é 

elevada. Na figura 1, e quadro 4, verifica-se que, na 
soqueira, o clone IAC74-107 tem bom teor de açúcar 
no início da safra, aumentando muito pouco depois 
no meio e no fim. O que se quer salientar é a ne­
cessidade de se testar este clone em outras regiões, 
para observar se se repete o teor de açúcar no início 
de safra. 

No quadro 3, observa-se também que o clone 
IAC78-12 mostra uma tendência de queda de pro­
dução mais acentuada que a 'IAC74-10T, embora não 
haja diferenças estatísticas entre eles e com todas as 
testemunhas na Usina Costa Pinto. Na análise da Usina 
Santa Bárbara, a queda de produção no 3 o corte foi 
menor que no segundo, ultrapassando, em alguns ca­
sos, a produção do I o corte. Isso ocorreu em função 
de um período chuvoso mais intenso, após o 2 o corte 
até à colheita, do que nos anos anteriores. 

Outro clone que se destacou foi o IAC77-186, 
com produção estatisticamente semelhante à da 
'NA56-79' e queda de produção próxima à da 'IAC64-
-257': sua maturação é para meio e fim de safra (Figura 
1 e Quadro 4), com altos valores de pol em outu-
bro-novembro, podendo ser utilizada comercialmente 
nesse período, pois não apresentou florescimento, ape­
nas indução. A produção de açúcar por hectare (TPH) 
foi equivalente às testemunhas 'NA56-79' e 'CB41-76', 
apesar de inferior à 'SP70-1143', caracterizando-o 
como material para fim de safra em solos de boa qua­
lidade. 





O clone IAC78-23 é de alta produção agrícola, 
superior às testemunhas 'NA56-79' e 'CB41-76', com 
queda de produção (Q3) (Quadro 3) semelhante à 
testemunha 'IAC64-257', o que caracteriza o material 
como de baixa exigência. No teste oficial de carvão, 
foi caracterizado como suscetível; entretanto, ao nível 
de ensaio, a infestação foi nula, enquanto a testemunha 
'NA56-79' apresentava 30% de infestação. 

Em vista disso, recomenda-se o plantio restrito 
a 10% da área, para não aumentar o potencial de 
inóculo na lavoura. A maturação é média a tardia e 
não floresce, podendo, então, ser colhida em meio 
e fim de safra. A produção de açúcar por área supera 
as testemunhas 'NA56-79' e 'CB41-76', mostrando alto 
rendimento agroindustrial. 

Com produção média a alta e queda de produção 
próxima à da 'IAC64-257', o clone IAC78-54 também 
possui maturação média a tardia. Como floresce um 
pouco, seu período de industrialização pode ser curto, 
restringindo-se a meio de safra. Possui reação inter­
mediária ao carvão, o que não o recomenda para plan­
tios em maiores porcentagens que 15% da área. A 

produção de açúcar por área é intermediária entre 
a da 'SP70-1143' e 'NA56-79', sem, no entanto, diferir 
estatisticamente, caracterizando o material como de 
certa exigência em fertilidade. 

Já para o clone IAC78-90, a produção esteve 
próxima à da 'CB41-76' e 'NA56-79', e queda de 
produção no 3° corte semelhante à da 'CB41-76', 
que possui uma queda mais acentuada entre as 
testemunhas, o que coloca o clone para uso em solos 
férteis. É um material com altos valores de açúcar 
em meio e fim de safra, sendo na soqueira um pouco 
mais tardio. Floresce um pouco e, portanto, deve 
ser colhido em meio de safra na cana-planta e fim 
de safra na soca, onde ocorre menos florescimento. 
Para o IAC78-54, a produção de açúcar por área 
é intermediária com relação às testemunhas 'SP70-
-1143' e 'CB41-76'; além disso, é suscetível ao carvão 
em testes inoculados, mas não mostrou infestação 
nos ensaios, onde a infestação da 'NA56-79' era de 
30%. Em função dessas considerações, também pode 
ser utilizada sem ocupai- grandes extensões de 
canavial, o que pressionaria a ocorrência de infes­
tação, como no caso do IAC78-23. 



O clone IAC79-1011 também é comparável em 
produção à 'CB41-76' e 'NA56-79'; apenas sua queda 
de produção é pequena, como na 'SP70-1143' e 'NA56-
-79'; portanto, qualitativamente menos exigente em ti­
pos de solos que a 'CB41-76'. Além disso, possui bons 
teores de açúcar e é precoce na maturação, indicada 
para manejo em início de safra, onde é raro encontrar 
opções de cultivo. Todavia, em função da produção 

agrícola, a produção de açúcar por área fica próxima 
da 'NA56-79' e 'CB41-76', devendo ser explorada em 
solos mais férteis para obter maiores rendimentos. Sua 
reação ao carvão é intermediária, devendo-se evitar, 
assim, áreas extensas deste clone. 

Tudo o que foi dito para produção, teores de 
açúcar e produção de açúcar por área, do clone IAC79-
-1011, pode-se aplicar ao IAC79-1159, apenas que a 



maturação é precoce na cana-planta, média a tardia 
na soca; como floresce um pouco, recomenda-se o 
corte em início e meio de safra na planta, e meio e 
fim na soca, onde o florescimento é menos intenso. 
Também possui reação intermediária ao carvão. 

Os demais clones do ensaio possuem muitas li­
mitações agroindustriais, não sendo recomendados 
para cultivo. No entanto, o IAC77-51 deve ser indicado 
para o banco de germoplasma em função do seu alto 
teor de açúcar, para utilização em futuras hibridações. 
O clone IAC74-107 deve ser retestado para teor de 
açúcar. 

4. CONCLUSÕES 

Podem ser estabelecidos, como opção de cultivo 
para a região de Piracicaba, os seguintes clones: 

- IAC77-186: como material exigente em solos 
de alta fertilidade e de maturação tardia; 

- IAC78-23: material produtivo, não exigente para 
colheita em meio e fim de safra, com restrições ao 
uso extensivo; 

- IAC78-54: produção média, restrito ao meio 
de safra; 

- IAC78-90: produção média, uso para meio e 
fim de safra e muito exigente, tem restrições para uso 
extensivo; 

- IAC79-1011: produção média, exigente, indi­
cada para uso restrito em início de safra; 

- IAC79-1159: produção média, pouco exigente, 
com uso no início e meio na planta e meio e fim na 
soca. 
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